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Resumo 

A dor lombar crônica é um importante problema de Saúde Pública. Profissionais de 

saúde que trabalham com doenças crônicas com frequência se deparam com as 

dificuldades que alguns pacientes apresentam em aderir aos tratamentos prescritos. 

Analisamos a adesão ao tratamento de pacientes com dor lombar crônica, em uma 

clínica de neurocirurgia do interior paulista e implementamos um guia de orientação que 

facilite a adesão ao tratamento da dor lombar crônica desses pacientes, demanda 

discutida com os gestores da clínica. A adesão terapêutica foi o referencial desse estudo. 

Utilizamos um método transversal e descritivo com abordagem qualitativa, e 

instrumento de coleta de dados, entrevista semiestruturada e fonte documental. Foram 

considerados sujeitos do estudo, todos os pacientes que procuraram atendimento na 

referida clínica de neurocirurgia com patologias da coluna vertebral, no período de seis 

meses (Fevereiro à Março) referente ao ano de 2017 com idade superior a 18 anos. 

Foram incluídos pacientes com diagnóstico médico de dor lombar crônica específica e 

inespecífica há pelo menos seis meses, com capacidade de expressão e comunicação 

preservados. A entrevista semiestruturada, abordou a compreensão dos pacientes quanto 

ao diagnóstico médico, ao tratamento e uma pergunta aberta para expressarem a 

percepção sobre a dor lombar no seu cotidiano. Na caracterização dos sujeitos, 

encontramos 57,2% do sexo feminino, a faixa etária predominante 62% foi entre 40 a 

59 anos. Estado civil, 66,7% casados, escolaridade 47,6% ensino superior completo, cor 

da pele auto referida, branca 90,5%. Quanto ao IMC prevaleceu sobrepeso com 42,9%, 

profissão 33,3% eram do lar, ocupação 38% estavam ativos e quanto ao tempo de dor, 

de 1 a 5 anos, 62% e 76,2% dos participantes do estudo não faziam atividade física. 

Consideramos que analisar o conceito de adesão e seus fatores multidimensionais 

facilitou compreender as diferentes formas de lidar com a DLC. Destacamos as redes de 

apoio (trabalho, família e amigos), o bom relacionamento entre o profissional de saúde e 

o paciente promovendo uma compreensão sobre seu diagnóstico e tratamento. 

Importante promover o acolhimento, escuta qualificada para que o paciente se torne o 

sujeito ativo do seu tratamento e reabilitação. Para isto, a Integralidade do cuidado 

depende de um novo arranjo de práticas e conformações dos serviços de saúde que 

incluam a singularidade dos sujeitos. O estudo inicialmente pactuado e os resultados 

serão devolvidos para os gestores do local de estudo. Dor lombar crônica, Adesão 

terapêutica, Integralidade e teve como desdobramento um produto denominado guia de 

orientação ao paciente com quadro de dor lombar crônica.	  



	  

Guia de orientação ao paciente com quadro de dor lombar crônica:

 

 


